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TERESA GENSAlém de néctar dos deuses, o vinho de alta qualidade pode
ser um bom investimento. O baixo risco e o potencial retorno
fazem de alguns rótulos de Bordéus os mais valorizados
no mundo, obrigatórios num portefólio que se preze. 10 mil
euros bastam para investir e agora há “saldos” nos vinhos top.

Investir em vinho.
Nos chateaux
é que está o ganho

oão Paulo Martins, o mais famo-
so crítico de vinhos da nossa pra-
ça, rumou, com dois amigos, àre-
gião de Bordéus paracomprarvi-
nhoparaconsumopróprio.Com-
praram-nonosfamososchateaux,
nome dado às propriedades pro-

dutoras de vinho daquela região vi-
nícula– amais relevante no panora-
madosvinhosdealtaqualidade.Para
quem investe em vinho, e quer rea-
lizarmais-valias, “não hávoltaadar:
as marcas com notoriedade de Bor-

déus são as mais fortes
do mundo porque dão
garantias, não perdem,
a dúvida é quanto valo-
rizam, daí teremprocu-
ra mundial”, explica o
especialista rematando
que: “Se tivesse muito
dinheiro investia em

Bordéus”. Mas “é preciso ser rico
parainvestirem vinho de altaquali-
dade, o único que pode garantir re-
torno.Mesmo“investidoresmédios,
quepossamaguardarcincoanos,po-
dem aproveitar este mercado de in-
vestimento”,garantePauloMartins,
administrador da Vino Invest, em-

presa de consultoria que aconselha
aos clientes a compra de Bordéus e
Borgonhaporque têm“baixo risco e
potenciais retornos, anuais, de 15%”
– num prazo mínimo de cinco anos.
“Transaccionamos vinhos que, por
lei, têm quantidades de produção li-
mitadas,sãoumprodutofinitoecom
umaprocuramundialestabelecida”,
explica. Com 10 mil euros jáé possí-
vel adquirir cerca de duas caixas de
vinhodealtaqualidade–deChâteau
MoutonRothschild2006porexem-
plo –, e atingir as tais médias anuais
de 15%.

E não há mais vinhos que sejam
umbominvestimento?“São poucos
osvinhosanívelmundialqueconse-
guemdeformaconsistente,(mesmo
emcolheitaspiores)atingirumalon-
ga longevidade, como estes conse-
guem”, explica o administrador há
14anosatrabalharnestemercado.É
estaamensagemqueestáapassarno
mercado português onde o vinho,
como investimento, é algo “novo e
inovador”. Porcá, “hácoleccionado-
res, mas não tradição de investirem
vinho”,dizocríticoJoãoPauloMar-
tins. E vinho emque valhaapenain-

vestir temos em Portugal? Bento
Amaral, director dos serviços técni-
cos e de certificação do Instituto dos
Vinhos do Douro e do Porto (IVDP),
lembraqueosvinhos“compotencial
de envelhecimento”, como o vinho
do Porto, são os que mais se ade-
quamao investimento e que os anos
declaradosVintage“serão,àpartida,
investimentosmaisseguros”.Sóque,
como lembra o administrador da
Vino Invest “não são todos os anos
que temos um Vintage” o que signi-
fica que podem passar vários anos
semvinhosdealtaqualidadeaentrar
no mercado. “É importante existir
um limite de produção, mas é de
igualformaimportantequeexistavi-
nho suficiente no mercado mundial
aser transaccionado todos os dias”.

Alémdos rótulos de luxo de Bor-
déus, João Paulo Martins diz que há
chateaux menos famosos que tam-
bémcostumamvalorizar.“Comprei,
em 2008, en primeur(fase de reser-
va de vinhos por antecipação face à
saídaparao mercado) três caixas de
vinhos diferentes – só se comercia-
liza às caixas de 12. Umas garrafas
custaram 70 euros outras 160 euros

– preços sem IVAque se pagaquan-
do recebem as caixas, dois anos de-
pois, o que é normalneste tipo de vi-
nho. Ora, em 2009 “a colheita foi
muitoboa”eagarrafamaiscarapas-
sou acustar 880 euros e as de 70 aí a
uns 330 euros. Umaboanotíciaque
revela, paralelamente, umfacto: “Os
preços são volúveis”. Dependem da
colheita, da procura e (muito) dos
críticos – sobretudo Robert Parker.
“Se ele diz, o mercado confia”, diz
João Paulo Martins. Outro factor
que faz o preço é, sem surpresa, a
procura. Por ela ter recuado recen-
temente–faceàbrutalquebraregis-
tada a partir de 2000 pelo mercado
asiático –, os preços de vinho de alta
qualidade estão “bem mais acessí-
veis”. O ajustamento dos últimos
anosfazcomqueestesvinhosdealta
qualidadeestejam“desvalorizados”,
“tratando-se do melhor momento
para investir”, dizem. Isto aliado ao
baixo risco, àcapacidade de retorno
e ao facto de permitir diversificação
emrelação aaplicações tradicionais
fazemdesteproduto,dizPauloMar-
tins,“umaenormemais-valia”naac-
tual conjunturaeconómica. �

Investimento
tem baixo
risco
e retornos
anuais
de 15%.
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Aqui ficam dois portefólios reais de investidores em vinho
de alta qualidade. Ambos conservadores, no prazo em que estão
enquadrados, integram algumas das jóias da coroa de Bordéus –
vinhos com notas máximas (ou quase) atribuídas pelo guru dos críticos
Robert Parker, um garante de procura mundial. A média de preços das
caixas de vinho (que contêm 12 garrafas e são a unidade de transacção
neste negócio) é, na primeira carteira, de 8.300 euros e na segunda
de 11.800 euros. O potencial de crescimento anual é, em média,
de 15% no primeiro portefólio e de 20% no segundo.

VALORIZAÇÕES ENTRE 15% E 20%

Chateau Mouton Rothschild 2006 98+

Chateau Lafite Rothschild 2003 100

Chateau Latour 2000 98

Potencial de crescimento 15%, em média, ao ano

Vinho Colheita Nota de Robert Parker

Prazo de cinco anos Investimento de 24.970€

Como investir
em vinho?

“Quemquertrataro vi-
nho como investimen-
to deverá estar cons-
ciente do risco associa-
do ao negócio podendo
haver situações de ga-
nhos e perdas”, lembra
Bento Amaral. O res-
ponsável do IVDP de-
fende, por isso, o “aconselhamento
especializado”, sendo que háque ter
“especialatenção àescolhadas mar-
cas e armazenamento”. O crítico de
vinhos João Paulo Martins concor-
da: “Se fizesse investimento a sério
não fariasozinho, nem cáem Portu-
gal, consultava empresas em Ingla-
terra,asmaisconceituadas(omerca-
do de investimento em vinho tem
três séculos), que investem por for-
ma a não haver risco – perder não
perdem”. O homem que tem passa-
do avidaem provas diz que, além da
exigência da armazenagem em con-
dições óptimas (“mesmo algumas
garrafeirasnãoastêmeovinhoven-
dido em leilão também envolve al-
gumrisco”),oinvestimentoemvinho
pressupõe “dominar o assunto,
acompanhardiariamenteomercado
mundial, as colheitas, jáparanão fa-
lar do risco das falsificações”. Redu-
ziro risco ao graumais perto de zero
é o que procura fazer a Vino Invest
cujo trabalho com o cliente se inicia
comaanálisedoseuperfil(conserva-
dor, moderado ou arriscado) e dos

seusobjectivos.Depois,pro-
põeumportefólio,montan-
tesdeinvestimentoeotem-
po de maturidade para a
aplicação. Sobre o preço de
compradovinhocobrauma
comissão de 15%. Findo o
prazo, a empresa vende o
produto no mercado (sem

qualquercomissão).
Neste processo, o armazena-

mento das caixas é um factor críti-
co:“Sendoovinhoumprodutovivo,
sensívelavariações de temperatura
e luminosidade, acomprade vinhos
para guardar em casa e depois ven-
der não será, em princípio, aconse-
lhada”, lembra o director dos servi-
ços técnicos e de certificação do
IVDP rematando que: “A compra
para investimento exige o armaze-
namento emlocaladequado sujeito
amonitorização garantindo aquali-
dade do vinho”. A Vino Invest pro-
põeaosseusclientes,ejátemalguns
emPortugal, umacontanumarma-
zém no Reino Unido onde o vinho
fica depositado. “É a melhor forma
de provar ao futuro comprador que
o vinho foibemarmazenado”. O ad-
ministrador lembra que o vinho é
umactivo físico (ao contrário de ou-
tros investimentos) e um “produto
refúgio, armazenado no Reino Uni-
do, em libras inglesas, apesar de o
cliente efectuar o investimento em
Portugal e em euros”. �

Antes de
investir, é

preciso
analisar o

perfil de risco.

Chateau Margaux 1982 98

Chateau Ausone 2003 100

Chateau Lafite Rothschild 1986 100

Potencial de crescimento 20%, em média, ao ano

Vinho Colheita Nota de Robert Parker

Prazo de 10 anos Investimento de 35.580€

Fonte: Vino Invest


